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Sumário:  Uma visita guiada ao Museu do Artesanato, explicando as artes tradicionais de Évora e dos arredores
Summary: A guided tour to the Arts and Crafts Museum, explaining the traditional arts in the region of Évora and Alentejo.
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Transcrição

UMA VISITA GUIADA AO MUSEU DO ARTESANATO - PARTE I
Boa tarde a todos. Bem-vindos ao Centro de Artes Tradicionais! Nós vamos aqui apresentar-vos os núcleos da exposição permanente e depois também temos uma... Também vos queria dizer que podem tirar fotografias mas sem flash e não podem mexer nas peças.

Aqui o primeiro núcleo que nós temos é do Redondo. Há uma festa de flores no Redondo, no Verão, com decoração de papéis nas ruas, de dois em dois anos. E esta peça é da rua do Alentejo. Vocês têm aqui um sobreiro e uns porquinhos que estão a comer bolotas.

Aqui nós temos o núcleo “Os esgrafitados”. Os esgrafitados é uma técnica decorativa mais típica nas fachadas no sul do pais. É feita com argamassa, areia e cal. Actualmente, vocês já não encontram tantos esgrafitados porque é uma técnica que já não tem procura, então também não há artesãos que façam isso, porque já não é vendável.

Évora é uma cidade que tem muitos esgrafitados e nós temos aqui reproduções de edifícios da cidade de Évora e este é da ermida de São Brás, no Rossio, que data do século XV, que é o mais antigo. Este do Largo Marquês de Marialva, que é ao pé da Polícia e do Templo Diana. Este aqui é do edifício do Governo Civil, dos cavalos alados. Como vos tinha dito já não há artesãos que façam esta técnica, nós mandamos fazer de propósito estes esgrafitados para a exposição.

Bom, nós aqui temos o núcleo “Os Móveis de Évora”. Nós chamamos assim este tipo de produção porque surgiu na cidade de Évora mas actualmente já está mais espalhado pelo Alentejo, já há no Redondo e Ferreira do Alentejo. Vocês aqui podem ver a evolução artística deste tipo de mobiliário. Nós temos aqui uma cabeceira de cama, do século XIX, que é muito mais mais rica relativamente, por exemplo, a esta arca dos anos 70. A decoração é muito mais esquemática, está muito bem organizada geometricamente.

Nós aqui temos o núcleo “Móveis de Évora em miniatura”. Conforme vocês podem ver as cores, são umas cores... uns tons muito mais vivos do que comparado com aquele núcleo, o núcleo original. Estas cores mais vivas são as cores mais actuais, já não são tão tradicionais. Por exemplo, o branco é típico mais no Algarve e este tipo de mobiliário foi procurado a partir dos anos 40/50, essencialmente, por uma classe urbana para decorar os montes. Quero chamar a atenção aqui desta mobília que é a reprodução de quarto infantil de Montemor-o-Novo. Era a forma de alegrar o ambiente, sim e então utilizavam este tipo de mobiliário.

Os estanhos são tipicos de Vila Viçosa, no distrito de Évora. Podemos ver aqui uma coleção do artesão Apeles Coelho ele tem uma colecção de vários moldes e tenta reproduzir a prática de diferentes épocas históricas. Por exemplo, tem aqui a bilha árabe e estas molheiras, do estilo neoclássico e esta do estilo rococó. O artesão utiliza a caixa de molde, onde põe a areia e coloca o estanho derretido e depois no fim, há uma grande fase de polimento, é por isso que ele necessita das limas.


Transcription

A GUIDED TOUR TO THE ARTS AND CRAFTS MUSEUM - PART 1

Good afternoon everyone and welcome to the Centre of Traditional Arts! We are going to show you the different sections of our permanent exhibition. I would also like to inform you, that you are only allowed to take pictures without using a flash and that you cannot touch any of the objects showing in the Museum.

This first section that we are seeing is from Redondo city. There is a flower festival happening there in the summertime every two years, when the villagers decorate the town with papers. And this particular piece is from Alentejo’s Street. As you can see here you have a Cork Oak tree with some little piglets eating acorns.

Over here we have a section called “Os esgrafitados”. This is a decorating technique typically used in the making of houses’ façades in the south of Portugal. It is made from mortar, sand and whitewash. Nowadays it is harder to find “esgrafitados”, first, because this art is not in demand and secondly, there are very few craftsmen still doing it because it does not sell anymore.

In Évora there are many “esgrafitados”, and here we have some reproductions of these Évora buildings. This one here is “São Brás Chapel”, in Rossio, dated from the fifteenth century, which is the oldest. This one is “Marialva’s Marquis Square”, which is located next to the Police Station and the Roman Temple. And this one over here is the Civil Government’s building with its Pegasus. As I have told you earlier, since there are no more craftsmen using this unique technique, we had to order these pieces that were made especially for this exhibition.

Well, here we have “Évora’s Miniature Furniture”. As you can observe, the colors used here are much more vivid than if you compare them to that other section, which uses the original colors. Today the tones that are used in this type of miniature furniture are more vivid, unlike the traditional ones. For instance, the white color is very used in the Algarve and this type of furniture was sought after since the Forties and Fifties, essentially by the urban classes, in order to decorate rural properties. I want to call your attention to this reproduction of an infant bedroom from Montemor-o-Novo. It was a way to brighten up the space, yes, so they used this type of furniture.

The pewter is typically from Vila Viçosa, in Évora’s district. We can see here a collection from the craftsman Apeles Coelho. He has a collection of several molds and tries to reproduce this practice from different historic periods. For instance, here we have this Arabian jug and these sauce plates, from the neoclassic style and this one in rococo style. The craftsman uses a mold box where he places some sand followed by the melted pewter. At the end of this process, there is quite a lot to burnish thus the need for all these different types of files.       

